
Formaçâo de recursos para a 
proteçâo da populaçâo 

A segurança humana exige uma agenda 
transversal. As questôes encontram-se 
integralmente ligadas nos niveis conceitual 
e operacional. As politicas de segurança 
precisam estar intimamente integradas 
corn estratégias de promoçào dos dire-
itos humanos e do desenvolvimento 
humano, a fim de produzir sinergias 
em politicas e em açôes, inclusive açôes 

As nossas instituioes - mundiais, regio-
nais e nacionais - precisam de reforma. 
À medida que mudam as ameaças à paz 
e à segurança, devemos adaptar as institu-
içôes e os recursos de que dispomos em 
resposta. Precisaremos criar e reforçar 
mecanismos multilaterais existentes e, em 
alguns casos, negociar novas convençôes, 
acordos e instrumentos que visam 
aumentar a proteçào da populaçào. 
Precisaremos investir em uma ONU mais 
forte, corn a vontade politica e os recursos 
necessàrios para agir. Atingir todo o 
potencial das organizaçôes regionais de 
segurança também sera importante, assim 
como o compromisso fundamental de 
criar instituiçôes nacionais democràticas 
e sustentàveis. 

Gara ntia da coordenaçâo 
de politicas 

A agenda de segurança humana exige um 
conhecimento intensivo. A articulaçào de 
uma nova estrutura conceitual que reflita 
a segurança, a criaçào de politicas coer-
entes e bem pensadas, e a definiçào dos 
desafios emergentes para a segurança da 
populaçào exigirào investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento de politicas. 
Sera preciso um esforço coordenado para 
compreender a natureza e as relaçôes 
entre as diversas ameaças à segurança 
da populaçào, de modo a desenvolver 
soluçôes que sejam eficazes, abrangentes 
e inovadoras. Também sera preciso usar 
novos meios de comunicaçào para max-
imizar o valor e a força de novas idéias. 

preventivas. As organizaçôes encarregadas 
de desenvolver estes programas também 
devem operar "horizontalmente", ao 
invés de ''verticalmente", e coordenar 
suas abordagens. Intervençôes eficazes 
requerem uma colaboraçào mais prôxima 
entre organizaçôes multilaterais, govemos, 
o setor privado e grupos da sociedade 
civil. 

Investir no conhecimento 

As abordagens complementares serâo 
importantes. A partir da perspectiva da 
politica extema canadense, o maior 
valor agregado ao conceito de segurança 
humana é o seu enfoque na proteçào da 
populaçào contra a violência. Esta ênfase 
conceitual trata de uma separaçào 
importante entre o pensamento e a açào 
intemacionais na virada do milênio. Ao 
mesmo tempo, a realidade é que as pri-
oridades da segurança humana e de suas 
abordagens variam conforme a regiào e 
o pais: as ameaças à populaçào em uma 
parte do mundo geralmente serào difer-
entes daquelas em outro lugar. Como os 
recursos sào escassos e vivemos em um 
mundo onde nossas vidas e nossa segu-
rança essencial estào cada vez mais 
interligadas, as abordagens comple-
mentares, se nào agendas idênticas, 
deverào ser uma meta importante. 

Promoçâo de aborda gens 
cornplementares 

Crianças no Timor 
Leste acompanham 
um soldado de paz 
da ONU fazendo 
uma patrulha de 
segurança ern Dib. 
(1999) 
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